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A ave triste

Ave triste sobrevoa quase sem força, pois viveu 

boa parte de sua vida em um cativeiro seu olhar 

é de desespero.

A sua liberdade não vale de nada, ela não sabe 

como usá-la.

Por falta de opção e sem saber o que fazer até 

com seu coração.

Está mesmo acuada foi embora outros tantos e 

não tem sua mãe pra enxuga seu pranto, nem 

seus irmãos pra se sentir amada.
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Com certeza regressará para grilheta. A ave triste 

está mesmo cansada, pois cortaram seus sonhos, 

podaram-lhe suas asas.

Foi pega ainda no ovo esconderam-lhe de seu 

povo.

Agora pulando de galho em galho ela passa o dia, 

finge o prazer, finge alegria.

A ave triste não vive, sobrevive. Quase não canta, 

pois seu canto é desesperança.

Sua alma quer altos vôos, mas seu corpo velho logo 

se cansa.

A ave triste esta em extinção, mas aves de hoje manda 

os homens pra prisão.
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O NOVO POETA. (W.Marques).

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-ave-triste
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